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INTRODUÇÃO: 
Diabetes Mellitus é uma doença crônica na qual o corpo não produz insulina ou não 
consegue empregar adequadamente a insulina que produz (SBD). Considerado um 
probema de saúde pública, de acordo com a Pesquisa Nacional de Saúde (PNS) de 2013, 
a doença atinge em proporções maiores mulheres (7%) do que homens (5,4%), sendo 
maior em idosos sem instrução e com ensino fundamental incompleto (9,6%). Quanto à 
faixa etária, atinge 14,5% dos idosos com 60 a 64 anos, 19,9% dos idosos com 65 a 74 
anos e 19,6% na população acima dos 75 anos (ISER, 2015). Diante do exposto, o 
presente estudo avaliou a prevalência de DM em idosos atendidos nas unidades de 
Estratégia Saúde de Família do município de Marau. 
 
 
DESENVOLVIMENTO: 
Trata-se de estudo transversal com utilização de dados secundários. Foram coletados os 
dados de todos os idosos atendidos nas unidades de Estratégia Saúde de Família do 
município de Marau no período de 01/01/2016 a 01/08/2017. As variáveis investigadas 
foram: presença de DM, sexo, idade e cor de pele. Para avaliar a associação entre 
presença de DM e as demais variáveis, foi aplicado o teste Qui-quadrado. 
Foram avaliados os prontuários de 1318 idosos atendidos. A média de idade foi de 71,9 
anos (DP=8,2) e a maioria era do sexo feminino (n=803; 60,9%) e de cor de pele branca 



 

(n= 1090; 82,7%). A prevalência de DM foi de 24%, sendo que a prevalência foi 
significativamente (p=0,010) maior entre os idosos de cor de pele não branca (30,3%) 
quando comparado com os idosos de cor de pele branca (22,7%). Estes são resultados 
parciais do estudo, ainda serão avaliadas outras variáveis de exposição como 
escolaridade, estado nutricional e presença de outras patologias. Espere-se que a coleta 
dos dados seja finalizada em setembro de 2017.  
Resultado similiar foi observado por Silva et. al (2016), em estudo realizado com idosos 
atendidos pela ESF do município de Porto Alegre. Foram investigados 763 idosos entre 
60 e 103 anos, identificaram prevalência 23,5% de DM, sendo que a presença de DM foi 
maior em mulheres (27,2%) do que nos homens (17%). Quanto a faixa etária, a maior 
prevalência foi observada na faixa etária de 60 a 79 anos (24,6%) em comparação com 
80 anos ou mais (14,5%). Em São Paulao, estudo realizado por Moraes et. al (2010), 
observou que a prevalência de diabetes mellitus apresentou relação direta com a idade 
e relação inversa com a renda, a escolaridade e a condição de trabalho. Desta forma, 
destaca-se a necessidade de mais estudos e em diferentes grupos populacionais para 
esclarecer a relação entre DM e fatores associados. 
 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
Foi observada elevada prevalência de DM em idosos atendidos das ESF de Marau, sendo 
que os idosos de cor não branca apresentaram maior ocorrência da doença. Os 
resultados podem servir de subsídio para o planejamento e programação em saúde do 
município. Espera-se que ações de promoção da saúde e prevenção desse agravo sejam 
realizadas. 
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ANEXOS: 
Poderá ser apresentada somente uma página com anexos (figuras e/ou tabelas), se 
necessário. 
 

 


